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Há Algo Lá Fora

“Sinto meu coração bater forte, mal posso respirar, continuo correndo sem parar”.

O carro de Adriano estava em chamas na estrada após o acidente, ao redor nada se via além de um deserto de estrada. Ele vestia um sobretudo velho, bege, embaixo uma calibre 12 se escondia, no seu rosto alguns arranhões, a perna machucada, sem cortes, fazendo-o arrastar a perna enquanto corria sem parar, olhando atento para trás. Indo sempre em frente sem parar com um olhar atento para trás, algo na escuridão daquela estrada o seguia.

Logo à frente, perdido no meio do nada, um velho bar, estacionados na porta: uma motocicleta, um carro e uma caminhonete, em frente um homem descarregava caixas de cerveja com muito esforço. Havia um letreiro de luzes vermelhas piscando precariamente: J.P.Bars.

Lá dentro encontra-se um motociclista, tomando uma cerveja, seus cabelos longos, crespos caem pelas costas sem impedir que se veja um nome em seu colete: Rex, logo abaixo o nome do seu motoclube:“Lobos da estrada”, escondida em seu coturno, uma faca.

Em uma mesa no canto próximo a janela com roupa social amarrotada, gravata afrouxada, uma expressão preocupada coçando a cabeça, estava Marco, que já havia bebido mais do que devia. Ele ficava repetindo a mesma frase para si (com uma certa dificuldade de se entender por causa do álcool), preocupado por perder outro emprego...

– Droga, o que vou falar... minha mulher.

Cíntia e Denis eram jovens de ótima aparência, estavam na máquina de “fliper” rindo muito, jogando e se beijando. Eva, a garçonete loira, com roupas curtas, odiava sua profissão, ainda mais as cantadas furadas de Alex o entregador das caixas de cerveja, um homem forte com visual de cowboy, que, muito atrapalhado sempre quebrava algumas garrafas ao colocar as caixas no chão. Maria Fernanda era uma senhora de idade, velha freqüentadora do bar, descia para o primeiro ambiente do local para colocar um antigo rock n roll no aparelho de jukebox que ainda tocava discos. Na entrada do bar havia uma parte mais baixa com algumas mesas de madeira, duas mesas de bilhar e o aparelho de rodar discos, do lado esquerdo uma pequena escada com quatro degraus que levava ao segundo nível, onde tinha o balcão, com algumas cadeiras na frente, na parede cabeças de boi, uma estante cheia de bebidas encostada na parede de trás, cinco cadeiras, mesas encostadas à frente do balcão deixando o corredor livre no estilo de restaurantes com janelas grandes. Ao fundo dois banheiros com desenhos de bonecos simbolizando homem e mulher, uma máquina de “flyper”, ao lado uma escada que dava no segundo andar, onde tinha um quarto e outro banheiro.                                                                      Tatiana uma morena com algumas tatuagens, grávida desce as escadas. No quarto está Arnaldo, conhecido como Bola, um homem gordo e repugnante com barba e cabelos longos, calçava suas botas, colocava sua arma 765 na sinta. Michelle, estava no banheiro retocando a maquiagem, limpando as lágrimas, contando dinheiro e usando drogas, ela era uma garota de programa, como Tatiana, seu maior problema era fazer qualquer coisa para sustentar seu vicio.                                                      

O bar era pequeno, bem distribuído. Enquanto Amanda, Vagner e Felipe jogavam sinuca, Vanessa apenas os observa sem participar do jogo, mesmo com a insistência para que jogasse, ela continua lixando suas unhas, com uma cara de enjoada balança a cabeça dizendo que não.

Tomas, estava sentado no balcão comendo, tomando café, lendo palavras cruzadas sem respondê-las. J.P o dono do bar estava atrás do balcão limpando os copos, o que preocupava seus cabelos brancos naquela hora era Rex, o motociclista que olhava para Tomas com olhar periférico, ao lado do olho direito um SS tatuado e uma suástica no pescoço.


– Negro safado – sussurra Rex se referindo a cor de Tomas, que também tinha um kipá na cabeça por ser meio judeu, palestino por parte de pai, iraquiano por parte de mãe e era gay.


J.P coloca o copo e o pano com o qual o limpava, na pia do balcão, tira seu chapéu de boiadeiro, olha com seus olhos azuis nos olhos de Rex e diz:
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